[bookmark: _Hlk165551190]PLANO DE PREPARAÇAO E RESPOSTA MULTIRRISCO A EMERGÊNCIAS E DESASTRES EM CENÁRIO HOSPITALAR: UM OLHAR SOBRE AMEAÇAS E VULNERABILIDADES

Introdução: trata-se de um recorte do projeto de tese que visa responder a necessidade institucional latente derivada do aumento gradual da exposição a riscos e vulnerabilidades dinâmicas que um hospital Universitário Federal do Rio de Janeiro está exposto. Há evidencias suficientes que indicam a necessidade da construção de um plano multirrisco para responder a situações de emergências e desastres que viabilize o planejamento e a resposta organizada mais assertiva frente a estas situações. Objetivo geral: Desenvolver estratégias voltadas a ações de gestão de risco frente a emergências e desastres mediante a construção interdisciplinar de um plano de preparação e resposta multirrisco para aplicação em cenário hospitalar. Objetivos específicos: Mapear ameaças, vulnerabilidades estruturais, não estruturais e funcionais, e a capacidade de preparação e resposta, que tragam implicações para a segurança hospitalar em situações de emergências e desastres. Métodos: Pesquisa de abordagem qualitativa, de tipologia descritiva e exploratória. Estabeleceu-se duas forams de coleta de dados, a busca ativa dos participantes em campo e o envio da escala Likert, via link do formulário GoogleForms, para os mais diversos E-mails e grupos de WhatsApp, com intuito de capitação de participantes nos maios diversos setores do hospital. A estratégia de inclusão de participantes na pesquisa foi pertencer ao corpo efetivo de Serviço do Hospital Universitário, independentemente da profissão e cargo que exerce. A coleta de dados iniciou-se em agosto de 2023 e está em processo de finalização. Resultados preliminares: existem até o memento 310 entrevistados, destes 93 do sexo masculino e 217 do sexo feminino. 174 entrevistados é do quadro permanente e 136 do quadro temporário. Existem 40% dos profissionais que responderam a Escala Likert com mais de dez anos de serviço na instituição e 17% com menos de um ano. A maior parte dos entrevistados estão entre 26 a 35 anos, com 96 participantes. As principais evidências geradas até o momento, denotam que 53,1% dos respondentes não consideram o hospital Universitário como seguro frente a situações de emergências e desastres, não se sentindo seguros em relação as questões estruturais do hospital. Sobre as questões não estruturais as principais desconformidades são desconhecimento das rotas de fuga, ausência de rampas e escadas deterioradas, 47,3% dos entrevistados informa identificar exposição de vigas em seus setores de trabalho. 49% concordam totalmente que o teto de seu local apresenta, rachaduras e mofos. Dentre os principais aspectos funcionais, podemos destacar o fluxo comunicação intersetorial deficitário, ausência de confiabilidade das mensagens passadas, ausência de treinamento e capacitação das equipes para lidar com situações de emergência e desastres. As implicações geradas pela inexistência de equipes devidamente preparadas para responder a situações emergenciais, indisponibilidade de equipamentos e déficit no processo de comunicação reverberaram diretamente para a descontinuidade e implicações na assistência durante as situações de emergências e desastres. Resultados e considerações finais: Em suma, evidencia-se a que existem ameaças e vulnerabilidades no nosocômio em estudo que o coloca em acentuada fragilidade frente a necessidade de preparação e resposta a situações de emergência ou de desastres. Há necessidade, de construção de planos que bem assentem a gestão e o gerenciamento institucional frente a situações supracitadas. A criação de tecnologias de gestão e comunicação do risco, a fim de garantir a segurança, sustentabilidade, qualidade e continuidade do cuidado em saúde, bem como apoiar a tomada de decisão mais assertiva possível, é imperativa neste contexto estudado. Por último, mas não por fim, não se pode prever com exatidão certas situações de emergências e desastres em cenários hospitalares, mas pode-se desenvolver estratégias de prevenção e preparação para a melhor resposta possível. Isso envolve romper com certas culturas cristalizadas geradoras de descuidado e vulnerabilidade.




